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1.INTRODUÇÃO 

 
 
 
 O Plano de Formação do Agrupamento de Escolas de Portela e Moscavide (AEPM), integra-se 

no seu Projeto Educativo, elencado numa identidade coletiva de uma escola cultural e inclusiva. 

A prossecução desta identidade consubstancia-se não só, na formação do seu corpo docente e 

restantes agentes educativos, mas também na possibilidade de partilha de experiências e 

disseminação de saberes de todos os que nela atuam e da comunidade onde se inserem. 

 

O presente plano desenhado para o biénio 2025/2027, define as linhas gerais para a formação 

dos seus docentes e não docentes. O seu sentido, consiste em dar uma resposta formativa 

personalizada de proximidade, às necessidades dos intervenientes no processo ensino-

aprendizagem. O nosso compromisso alinha-se em proporcionar a todos, oportunidades de 

aprendizagem e de desenvolvimento de competências essenciais para os desafios do século XXI. 

 

 A elaboração do Plano de Formação tem na sua origem a análise das necessidades de formação, 

apresentadas, visando a identificação de prioridades de curto prazo, conducentes a uma 

atualização de conhecimentos e melhores práticas, em consonância com a legislação e os 

documentos orientadores do agrupamento. 

 

O Plano de Formação do AEPM constitui -se como um documento aberto e dinâmico, que 

poderá ser atualizado, reformulado e ajustado sempre que se considere necessário, de forma a 

responder às necessidades formativas identificadas e aos desafios que se venham a colocar à 

comunidade educativa. A avaliação do Plano ocorrerá no final da sua vigência e compete ao 

conselho pedagógico.  
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2. ENQUADRAMENTO LEGAL DO DESENVOLVIMENTO DO 
PLANO DE FORMAÇÃO 

 
O Plano de Formação do AEPM alicerça-se nos documentos estruturantes do Agrupamento e 
tem por base a seguinte legislação: 
 
              Pessoal Docente 
 
Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n. º137/2012, de 
2 de julho (aprova o regime de autonomia administração e gestão dos estabelecimentos públicos 
da educação pré-escolar e dos ensino básico e secundário); 
 
Despacho n.º 18038/2008, de 4 de julho (define o Plano de Formação das escolas); 
 
Decreto-Lei n.º 41/2012, de 21 de fevereiro (Estatuto da carreira dos educadores 
de infância e dos professores do ensino básico e secundário). 
 
Decreto- Regulamentar n.º 26/2012, de 21 de fevereiro (regulamenta o sistema de avaliação do 
desempenho do pessoal docente estabelecido no Estatuto da carreira dos educadores de infância 
e dos professores do ensino básico e secundário). 
 
Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro (estabelece o regime jurídico da formação contínua 
dos professores e define o respetivo sistema de coordenação administração e apoio). 
 
Despacho nº 5418/2015, de 22 de maio- estabelece a correspondência entre as áreas de formação 
previstas no Decreto-Lei nº 22/2014 e as áreas de formação previstas na legislação anterior). 
 
Despacho n.º 779/2019, de 18 de janeiro, alterado pelos despachos Despacho n.º 6851- A/2019, 
de 31 de julho e Despacho nº 2053/2021 de 24 de fevereiro (define as prioridades formação 
contínua e relevância na dimensão científica, dando ênfase, igualmente, à legislação de suporte ao 
Projeto de Autonomia e Flexibilidade Curricular. 
 
 
        Pessoal Não Docente 
 
Decreto-Lei nº 184/2004, de 29 de julho (estabelece o regime estatuário específico do pessoal 
não docente dos estabelecimentos públicos de educação pré-escolar e dos ensinos básico e 
secundário); 
Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro (estabelece o sistema integrado de gestão e avaliação do 
desempenho na administração pública); 
Lei n.º 35/2014, de 20 de junho (aprova a Lei geral do Trabalho em Funções Públicas (LTFP) 
Decreto-Lei n.º 86-A/2016, de 29 de dezembro (define o regime da formação profissional na 
Administração Pública); 
 
Decreto-lei n.º 21/2019, de 30 de janeiro (concretiza o quadro de transferência de competências 
para os órgãos municipais e para as entidades intermunicipais no domínio da educação); 
 
Decreto-Lei n.º 12/2024, de 10 de janeiro (procede à revisão do sistema de avaliação o de gestão 
e avaliação do desempenho na administração pública). 
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3. OBJETIVOS DO PLANO DE FORMAÇÃO 
 

 
A formação contínua de docentes e de outros agentes da educação é um elemento basilar 

na melhoria da qualidade, da eficácia e da eficiência da educação, articulada com os 

objetivos da política educativa local e nacional (Decreto-Lei nº 22/2014, de 11 de 

fevereiro). 

Com este plano, pretende-se alcançar os seguintes objetivos: 

o Satisfazer as prioridades formativas do pessoal docente e não 
docente, conducentes à concretização do projeto educativo. 

o Melhorar a qualidade do ensino e dos resultados escolares dos 
alunos. 

o Promover o desenvolvimento/valorização profissional dos docentes 
e outros agentes da educação, na visão do seu contínuo 
aperfeiçoamento e atualização de conhecimentos. 

o Disseminar e partilhar experiências/materiais orientados para o 
reforço do projeto educativo, numa ação prática investigativa e de 
inovação educacional. 

o Reforçar a literacia digital e a utilização segura e responsável das 
tecnologias digitais da comunidade escolar. 

o Capacitar os docentes para a promoção da inovação no ensino 
aprendizagem, criatividade e flexibilidade. 

o Garantir respostas eficazes à multiculturalidade e às necessidades 
específicas dos alunos. 

o Apoiar a implementação do plano estratégico e das ações de 
melhoria do Agrupamento. 

o Fortalecer a gestão e a organização escolar, promovendo a eficácia 
administrativa, a liderança pedagógica e uma cultura de 
colaboração e desenvolvimento contínuo. 

o Desenvolver competências na promoção do bem-estar emocional e 
na gestão de conflitos. 

 
 

4.BOLSA DE FORMADORES INTERNOS 
 

 
No âmbito da legislação, designadamente o Decreto-Lei n. º22/2014, de 11 de fevereiro foi 

criada uma bolsa interna de formadores constituída por docentes do Agrupamento que se 

encontram associados ao Centro de Formação de Associação de Escolas de Loures Oriental. 
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Grupo Docente 

300 Isabel Graça 

520 
Carla Santos 
Vera Sanches 

 
 

5.ORGANIZAÇÃO DA FORMAÇÃO 
 
5.1. Formação Externa 

 
O Agrupamento de Escolas de Portela e Moscavide é uma das escolas associadas do Centro de 

Formação de Associação de Escolas de Loures Oriental, (CFLO), com sede na Escola Secundária 

de Sacavém. O CFLO é a entidade responsável pela oferta e organização de formação creditada 

dirigida tanto ao Pessoal Docente como ao Pessoal Não Docente. 

 

Para além do CFLO, outras entidades proporcionam a formação para o pessoal do agrupamento, 

designadamente, a  Câmara Municipal de Loures  com formação específica para o Pessoal Não 

Docente; os organismos centrais do Ministério da Educação, que desenvolvem na estratégia 

nacional para a formação, incluindo a respeitante ao reforço das competências das direções das 

escolas, nos diferentes domínios de gestão e o Instituto de Avaliação Educacional (IAVE)- 

promove formação dirigida ao Pessoal Docente no âmbito da avaliação externa. 

Existem ainda, outras entidades formadoras que corroboram face às necessidades emergentes 

de formação ou para a consecução de projetos no Agrupamento. 

 
5.2. Formação interna 
 
 

Rentabilizando os recursos humanos internos, são operacionalizadas atividades, integradas no 

Plano Anual de Atividades. Estas atividades dirigidas ao pessoal não docente, alunos e 

pais/encarregados de educação, são da responsabilidade de formadores internos, 

nomeadamente: Equipa do Programa Educação para a Saúde; Biblioteca Escolar- Professor 

Bibliotecário; Equipa do Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) e Serviços de Psicologia 

e Orientação (SPO). 
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6. DIAGNÓSTICO DAS NECESSIDADES DE FORMAÇÃO 

 
A elaboração do Plano de Formação teve com base o levantamento das necessidades de 

formação, realizada no agrupamento, associada ao CFLO, através do preenchimento de uma 

grelha de registo (Excel), pelo pessoal docente, via Departamentos Curriculares/Grupos 

disciplinares. A recolha desta informação foi conduzida pela representante da Secção de 

Formação, do Agrupamento. No que concerne ao Pessoal não Docente, a recolha foi efetuada 

pela aplicação de dois questionários digitais (assistentes técnicos e assistentes operacionais), 

por intermédio do CFLO. De sublinhar que este Plano de Formação está de acordo com a oferta 

formativa do CFLO, permitindo melhor operacionalização das ações. Decorrente das linhas de 

ação do Projeto Educativo e das necessidades apresentadas foram definidas áreas formativas 

prioritárias. 

 
6.1. Áreas prioritárias – Pessoal Docente 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

      PESSOAL 
DOCENTE 
N     NOnovas experiências 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 

Inclusão 

Competências Sócioemocionais 

Abordagens Interdisciplinares 

Ética e Cidadania Digital 

Inteligência Artificial ao serviço do 
Ensino/Educação e Segurança 
Avaliação Pedagógica 

Capacitação Digital nível 3 

Cinema em contexto educativo 

Formação nas áreas científicas: 
ciências naturais, físico química e 
biologia 
Expressão Plástica-Novas técnicas, 

Online Skills 

 Materiais Digitais 

Trabalho colaborativo 

Metodologia de Trabalho de Projeto 

Quadro 1 - Áreas prioritárias – PD 
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DIREÇÃO 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 

Comunicação 

Liderança e Motivação das Equipas 

Mecanismos de monitorização 
e avaliação 

Contabilidade Pública 

Quadro 2 - Áreas prioritárias – Direção 

 
6.2. Áreas prioritárias – Pessoal Não Docente 
 
 

 
 
 
 

PESSOAL NÁO 
DOCENTE 

   Assistentes Técnicos 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 

Atendimento ao Público/Comunicação 
interpessoal 
Contabilidade Pública e Gestão 
Administrativa 
Competências digitais 

Gestão de conflitos 

Segurança Digital 

Legislação Educacional 

                  Quadro 3 - Áreas prioritárias – Pessoal Não Docente (Assistentes Técnicos) 
 

 
 

 
 
 

PESSOAL NÁO 
DOCENTE 

   Assistentes 
Operacionais 

ÁREAS PRIORITÁRIAS 

Métodos e Técnicas em intervenção 
com jovens 
Primeiros Socorros 

Competências digitais 

Educação inclusiva 

Competências Sócioemocionais 

                    Quadro 4- Áreas prioritárias – Pessoal Não Docente (Assistentes Operacionais) 

 

No que diz respeito aos alunos e Pais/Encarregados de Educação (EE), a formação é 

desenvolvida a partir de propostas resultantes de análise contextual e das necessidades 

emergentes, diagnosticadas, pelos  profissionais que desenvolvem o seu trabalho com 
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estes grupos e que abrangem o plano de capacitação de documentos estruturantes do 

AEPM, tais como, o Plano Anual de Atividades, Plano de Ações de Melhoria, e também, 

de propostas resultantes de parceiros Educativos do Agrupamento, nomeadamente a 

Câmara Municipal de Loures, Associações de Pais e Encarregados de Educação, 

Associações de Estudantes e Instituições de Ensino Superior, que contribuem para a 

concretização das metas definidas no Projeto Educativo. 

 

7.IDENTIFICAÇÃO DAS TEMÁTICAS/ÁREAS DE FORMAÇÃO E 
CARACTERIZAÇÃO DAS AÇÕES DE FORMAÇÃO 

 
A concretização das ações com base nas temáticas/áreas que emergiram, após a análise 

das necessidades de formação, podem estar condicionada por diferentes fatores, tais 

como: aprovação e oferta formativa do CFLO, disponibilidade dos formadores, inscrições 

e calendarização. Por conseguinte, o plano deverá ser sempre adaptado face às condições 

e oportunidades que surjam durante a sua vigência. 

A formação contínua, conforme o artigo 6.º do Decreto-Lei n.º 22/2014, de 11 de fevereiro, 

pode revestir-se das seguintes modalidades: i) Cursos de formação; ii) Oficinas de 

formação; iii) Círculos de estudos; iv) Ações de curta duração. 

 
7.1. Formação Pessoal Docente 
 
 

Designação da Formação Entidade  
Responsável 

Público-Alvo 

Atualização e Aprofundamento Científico Didático no 
Ensino do Português 

AEPM/CFLO Grupo 300 

Transições- Das Competências Literácitas À leitura e 
Escrita 

CFLO 
 

Grupos: 100 e 110 e 120 

Estratégias para uma comunicação assertiva CFLO Todos os grupos 
IA e Ética: desafios e oportunidades CFLO Todos os 

grupos/professores 
Bibliotecários 

Transições em Educação Matemática: do Pré-escolar ao 
1.º Ciclo 

CFLO Educadores de Infância e 
Professores do Ensino 
básico 

Google Workspace em contexto escolar: um 
ecossistema colaborativo, inovador e ativo 

CFLO Todos os grupos 

A Arte como ferramenta na educação inclusiva CFLO Todos os grupos à exceção 
de Educação Especial 

Filosofia Prática com Crianças e Jovens CFLO Grupos:100. 110 e 410 
Autonomia e Flexibilidade Curricular: Gestão Integrada 
do Currículo 

CFLO Professores dos Ensino 
Básico e Secundário 

Práticas Pedagógicas Inclusivas em Sala de Aula CFLO Todos os grupos e GR 360 
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Avaliação Pedagógica: construção e validação de 
instrumentos de avaliação 

CFLO Todos os grupos 

A Arte de Contar Histórias CFLO Grupos: 100 e 110 
A Língua Portuguesa como língua de inclusão de alunos 
não falantes de português 

CFLO Todos os grupos 

Educação Sexual e Relacional em Meio Escolar AEPM/CFLO Todos os grupos à exceção 
de Educação Especial 

Laboratórios de Educação Digital: cenários de 
aprendizagem ativa 

CFLO Todos os grupos à exceção 
de Educação Especial 

Práticas de desenvolvimento curricular apoiadas por 
tecnologias e recursos digitais 

CFLO Professores do Ensino 
Básico e Secundário 

Criação de Ambientes de Aprendizagem Inclusivos e 
Inovadores 

CFLO Todos os grupos e GR 360 

Capacitação Digital de Docentes Nível1/Nível 2/Nível3 CFLO Todos os grupos `exceção 
do GR100 

Estratégias de Gestão de Sala de Aula e a sua 
Repercussão na Promoção do Bem Estar e Saúde 
Mental dos Professores e Alunos 

CFLO Todos os grupos 

Bem-Estar, Saúde e Competências Socioemocionais na 
Escola. 

CFLO Todos os grupos 

Medidas Educativas de Apoio à Aprendizagem, à 
Participação e à Inclusão 

CFLO Todos os professores com 
habilitação própria (à 
exceção de Gr 100 e 110 

 Suporte Básico de Vida com DAE  AEPM* Todos os docentes 
 Promoção da Saúde e Bem-estar em meio escolar  AEPM*/CM 

Loures 
Todos os docentes 

Suporte Básico de Vida com DAE  AEPM* Todos os docentes 
 
*Formação Interna (Carla Santos, Vera Sanches, Joana Rodrigues) 
 

7.2. Formação Pessoal Não Docente 
 
No âmbito da transferência de competências para a autarquia, a formação do Pessoal Não 

Docente- Assistentes Técnicos (AT) e Assistentes Operacionais (AO), cabe à Câmara Municipal 

de Loures, a formação do Pessoal Não Docente. Contudo, o Agrupamento propicia através dos 

seus formadores internos, ações de curta duração, com contributo para a melhor prestação do 

Serviço Educativo. 

 
Designação da Formação Destinatários 

Análise crítica e Resolução de problemas Ao 
Capacitar para cuidar-Saúde e Segurança em 
contexto escolar 

AO 

Capacitar para promover ambientes de trabalho 
saudáveis 

AO 

COFAP – Execução de Relatório de Gestão da 
Formação 

AT 

Competências para a interculturalidade AO 
Formação Inicial Compras Públicas AT 
Formação inicial para trabalhadores recém-
admitidos como A.O.  

 
AO 



PP 

 

12 

Higiene e Segurança AO 
Competências para a interculturalidade AO 
Inteligência Emocional AO 
Introdução à CIbersegurança AT 
Introdução à IA AT 
Suporte Básico de Vida com DAE * AO 
Suporte Básico de Vida e Desfibrilhador Automático 
Externo. 

AO 

   
         *Formação Interna 

 
8. AVALIAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 
 

 
A avaliação do Plano de Formação será realizada pelo Conselho Pedagógico. A sua monitorização 

é da responsabilidade do Conselho Pedagógico em articulação com o Centro de Formação da 

Associação de Escolas de Loures Oriental, através da representante da secção de formação do 

Agrupamento. 

No final do ano letivo será elaborado um relatório, pela direção e membro da secção de 

formação, aferindo as ações previstas, realizadas e não realizadas e o impacto da formação na 

melhoria das práticas educativas. 

 

 
 
 
 

Aprovado em Conselho Pedagógico de 15 de abril de 2026 
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